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Captação de recursos da Casa Civil mais que
dobra em relação a 2024 e atinge R$ 140
milhões
Qui 11 dezembro

A Secretaria de Estado da Casa Civil (SCC) encerrou 2025 com um marco importante na atração
de recursos e ampliação dos investimentos em políticas públicas em Minas Gerais. A captação
ativa mais que dobrou em relação a 2024, saltando de R$ 68,7 milhões para R$ 140 milhões neste
ano, uma expansão superior a 103,7%.

A Superintendência Central de Gestão e Captação de Recursos, responsável por centralizar
a captação estratégica do governo, aprimorou métodos, fortaleceu relações institucionais e
estruturou uma atuação sistemática junto aos fundos especiais geridos pelo Ministério Público de
Minas Gerais (MPMG) e pelo Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG). Como resultado, Minas
alcançou crescimento expressivo tanto em valores contratados quanto na diversificação temática
das iniciativas financiadas. 

O

desempenho acumulado nos últimos dois anos ilustra esse avanço. Em 2024, as captações
provenientes do Fundo Especial do Ministério Público (Funemp), do Fundo Estadual de Proteção e
Defesa do Consumidor (FEPDC) e das parcerias com o Tribunal de Justiça totalizaram
aproximadamente R$ 68,7 milhões.

Em 2025, porém, o cenário mudou de forma inédita: em dezembro, o montante captado já
ultrapassa R$ 140 milhões. Isso representa um crescimento de 103,78% em relação ao montante
apurado em 2024. 

“Este é um dos momentos mais importantes da história recente da Casa Civil. Captação de
recursos não se trata apenas de ampliar o orçamento: trata-se de transformar capacidade
administrativa em entregas reais para quem mais precisa”, enfatizou o secretário da Casa Civil, Luiz
Otávio.

O Fundo Especial do MPMG (Funemp) foi uma das fontes que mais ganhou capilaridade em
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2025. Além do expressivo valor captado – R$ 29,93 milhões até dezembro – ainda houve
um amadurecimento em relação ao apoio a projetos estratégicos, como o Trajeto Moda, voltado à
formação profissional de mulheres em situação de vulnerabilidade; e o Acessibilidade Pedagógica
Visual, que fortalece o Programa Mineiro de Acessibilidade, Inclusão e Saúde (Promais). 

Um
dos

marcos mais relevantes do ano, porém, foi a aprovação do projeto Kits de Defesa Civil. Com
investimento de quase R$ 20 milhões, a iniciativa se consolida entre as maiores prioridades do
governo e prevê a aquisição de equipamentos essenciais para resposta emergencial em
municípios vulneráveis.  

No âmbito do FEPDC, em 2025, foram aprovados R$ 9,27 milhões destinados a iniciativas como o
aprimoramento de ferramentas forenses para combate a fraudes em telefonia móvel e o projeto
Bebida Segura, no qual o Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) pretende aumentar o
monitoramento de qualidade das bebidas. 

Além da carteira já aprovada, seguem em articulação propostas que somam aproximadamente R$
22,99 milhões. 

“O Fundo Estadual de Proteção e Defesa do Consumidor se consolidou como um mecanismo
inteligente de financiamento público. Ele nos permite cruzar tecnologia, cidadania e modernização
do serviço público. É um fundo estratégico, que tem ampliado muito a capacidade do Estado de agir
com eficiência e foco no cidadão”, afirma subsecretária de Relações Institucionais, Cássia Freitas.

Já com o Tribunal de Justiça, após o aporte de R$ 35,04 milhões em 2024, foi  registrado o apoio
de R$ 65 milhões em 2025 para a aquisição do Sistema Automatizado de Identificação
Biométrica, de forma a otimizar os processos de identificação civil e criminal, além de potencializar
a prevenção e o enfrentamento à criminalidade.  

Para a superintendente da SCGCR, Lavínia Bortolotto, a evolução do montante em 2025 comprova
que o Estado conseguiu consolidar um modelo de governança robusto. 

Os impactos da captação recorde já são percebidos na vida dos mineiros e cada política fortalecida
ecoa diretamente na rotina dos cidadãos.

https://www.ima.mg.gov.br/

